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Resumo: O trabalho compõe-se da descrição da construção do Guia da coleção “Jornais do 

Brasil: O acervo de jornais do Arquivo Central e Histórico da UFV”, e do inventário de uma 

de suas principais séries denominada de: “Jornais de Esquerda”. O fundo/coleção, localizado 

no Arquivo Central e histórico da UFV, ligado ao Departamento de História, é formado por 

diversos tipos de publicações de caráter informativo, crítico, regional, social, político e 

religioso. Este acervo é composto por 2.287 edições correspondentes a 100 tipos de jornais 

que foram divididos em 8 temáticas, das quais destaca-se o tema “Jornais de Esquerda” que 

detém 11 tipos de periódicos de grande expressão, sobretudo correspondentes ao período da 

Ditadura Militar no Brasil. Além de proceder a descrição da coleção e o inventário de um 

tema, o trabalho retrata a metodologia usada na construção de tais instrumentos a partir da 

teoria e literatura arquivística, sobretudo da Norma Brasileira de Descrição Arquivística -

NOBRADE. Hierarquicamente o Guia e o Inventário são instrumentos de pesquisa 

fundamentais na busca, identificação e acesso a documentos, o que garante excelência na 

organização documental e acesso à informação que configuram os principais objetivos das 

instituições públicas de arquivo. 

Palavras-chave: Instrumento de pesquisa. Jornais de Esquerda. Acesso à informação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A história da Universidade Federal de Viçosa é compreendida através de três períodos: os 

anos de 1926 a 1948, com a fundação da Escola Superior de Agricultura e Veterinária 

(ESAV); Universidade Rural do Estado de Minas Gerais (UREMG), de 1948 a 1969 e, 

finalmente, a Universidade Federal de Viçosa (UFV), de 1969 aos dias atuais. Com mais de 

oito décadas de funcionamento a UFV acumulou um patrimônio documental de considerável 

importância para a comunidade acadêmica e para a comunidade em geral. São documentos 

compreendidos em vários suportes e em sua maioria produzidos pela instituição e que são 

valiosos seja pelo seu caráter histórico, ou pelo seu caráter probatório. Este acervo congrega 

um manancial de experiências do passado da instituição, que sempre optou em adquirir 

conhecimento através do estudo sem abrir mão da prática, o que estimula às ações do presente 

e pauta as metas para o futuro. 

Antes da década de 80, essa documentação ficava depositada no subsolo do prédio principal 

da Universidade, o Edifício Arthur Bernardes (conhecido como “Bernardão”), e em depósitos 

dos próprios departamentos e órgãos, não recebendo o devido tratamento físico e intelectual, 

conforme afirma o fundador do arquivo ainda na década de 80 “[...] Os papéis têm sido 

acumulados e deslocados de uns para outros locais, sempre para mais longe dos centros de 

decisão, para cômodos cada vez mais inadequados, e sempre por operários que não têm a 

menor ideia do valor dos ‘papéis’” (BORGES; ALBUQUERQUE; BASTOS, 1988, p. 17). 

Posteriormente foram transferidos para Divisão de Assuntos Culturais (DAC), e desde o 

inicio dos anos 2000 estão sob a guarda do Arquivo Central e Histórico da UFV (ACH-UFV), 

que se encontra vinculado ao Departamento de História (DHI).  

Criado em 1985 o ACH-UFV, localizado na Vila Giannetti, casa 10, congrega um acervo 

composto por vários gêneros documentais, dos quais se destaca o gênero textual com um 

volume de aproximadamente 281 metros lineares, uma rica documentação fotográfica e uma 

expressiva coleção de jornais que é o principal objeto deste estudo.  

O ACH-UFV sempre pautou suas ações para a recuperação e conservação dos documentos 

que compõe seu acervo, com destaque para a iniciativa do professor José Marcondes Borges, 

que inaugurou e estruturou o ACH-UFV e com a ajuda do Centro de Processamento de Dados 
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(CPD) organizou parte do acervo do fundo ESAV
3
. Embora tenha faltado sistematização no 

sentido de dar continuidade ao trabalho iniciado na década de 80, a partir da qual várias 

frentes de trabalho foram iniciadas, o acervo de Jornais só começou a receber tratamento a 

partir de 2010, pois a maioria das iniciativas eram focadas na organização dos documentos de 

gênero textual, sobretudo dos documentos voltados às finalidades acadêmicas da instituição
4
.  

Os jornais existentes no Arquivo foram acumulados e doados para o ACH-UFV pelo 

Diretório Central dos Estudantes da Universidade Federal de Viçosa (DCE) em meados dos 

anos 2000, sendo colocados em armários empoeirados e enferrujados na área de serviço ou na 

cozinha da casa que abriga o Arquivo. Até 2010, estavam em péssimo estado de conservação 

e não obtinham qualquer tipo de organização. A situação na qual se encontravam os jornais 

era evidentemente precária, alguns números chegavam a desmanchar ao serem tocados, além 

da incidência de insetos no meio destes que contribuía para a deterioração do acervo. A partir 

do levantamento desta massa “documental” foi constatada a presença de jornais de circulação 

diária e periódicos, dentre eles jornais alternativos da época da Ditadura Militar no Brasil, 

jornais agrícolas, jornais institucionais e etc., que de certa forma transcrevem as ideias e os 

aspectos gerais das épocas que foram produzidos, tornando-se deste modo, fontes de 

conhecimento para os diversos tipos de pesquisa e um canal de promoção da cidadania, já que 

segundo Célia Paoli, a “preservação da memória é o reconhecimento ao passado e está 

intrinsecamente ligada ao significado de cidadania”. 

Foi deplorável encontrar os números naquele estado, pois o jornal é documento, considerado 

como arquivo especializado (arquivos de imprensa), que muito contribui na construção de 

diversos trabalhos por seu cunho descritivo e informativo. Desse modo, através dos jornais, 

temos as bases para a construção de ideias sobre momentos vividos em nossa sociedade, 

sejam eles culturais, econômicos, religiosos, esportivos, etc. Isso através de enfoques globais 

que demarcam a época determinada, como pelos aspectos periféricos que são aferidos nas 

notícias “menos” importantes à época, que traduzem muitas informações para o presente. É 

pela união de informações como essas que o historiador faz seu trabalho de construção do 

conhecimento e disseminação do saber. 

                                                           
3
 O professor José Marcondes Borges, com apoio de dois professores do departamento de Matemática (citados      

   nas referências deste estudo), criou junto ao CPD, um “Sistema de recuperação de informações”. Os      

   procedimentos e metodologia utilizados na construção de tal ferramenta encontram-se registrada no Boletim do 

  Arquivo do Paraná, edição nº 24 publicado em 1988. 
4
 Esses documentos se encontram parcialmente organizados, longe da forma ideal, mas em pleno processo de      

   tratamento. 
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Com o objetivo de promover a conservação e garantir o acesso a esses jornais, cuja 

importância não se avalia, optamos em fazer um levantamento quantitativo dos jornais 

presentes naqueles armários, o que possibilitou estruturar um quadro de arranjo dos periódicos 

e extrair os principais temas encontrados nesses, originando assim a coleção intitulada 

“Jornais do Brasil”, que tem como principal objetivo auxiliar o pesquisador na busca, 

identificação e acesso aos jornais de referência não só para história desta instituição ou região, 

mas para a história do Brasil. Um dos temas extraídos desta coleção e que é tema principal 

deste estudo foi a temática (série) “Jornais de Esquerda”. 

Tal tarefa só foi possível graças ao apoio da Pró - Reitoria de Extensão e Cultura, através do 

projeto “Jornais do Brasil: o Arquivo Central Histórico da UFV na preservação e acesso da 

informação”
 5

, e do empenho do DHI em angariar estrutura física e material para execução do 

projeto, bem como encaminhamento de voluntários para a execução das atividades.  Com 

isso, foi realizado o levantamento de todo acervo e a organização de parte considerável do 

mesmo, que compreende identificação, higienização, organização intelectual e física, bem 

como o acondicionamento dos mesmos. Os jornais considerados de esquerda já passaram por 

todas essas fases, inclusive pelo processo de descrição arquivística, possibilitando assim a 

construção do seu inventário. 

 

   

2 A IMPORTÂNCIA DA CRIAÇÃO DE UM INSTRUMENTO DE 

PESQUISA PARA O ACERVO DE JORNAIS DO ACH-UFV 

 

A descrição arquivística é o procedimento em que o arquivista cria representações de um 

determinado acervo documental, apresenta o conteúdo e o contexto deste acervo, 

evidenciando em detalhes os moldes e estrutura da sua criação. No caso de coleções, esse 

profissional identifica os documentos com características comuns, os reúne e os organiza 

intencionalmente. Tais ações são claramente intelectuais, que demandam competências de 

interpretação de texto, conhecimento histórico acerca do produtor e de sua época, bem como 

domínio sobre os aspectos religiosos e culturais que permeavam o cotidiano representado nos 

documentos. No caso da coleção Jornais do Brasil essa tarefa se torna mais árdua, uma vez 

                                                           
5
 PIBEX/UFV (Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária): PRJ- 

   096/2011.  
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que cada equipe editorial ou cada grupo organizador de um jornal traduz em suas publicações 

suas opções temáticas, conceituais e sobretudo, ideológicas. 

Por causa disso, essa atividade deve sempre ser pautada na imparcialidade e com o 

compromisso único de garantir e otimizar o acesso à informações, através da padronização 

das atividades intercalando-as com outras tarefas arquivísticas, sobretudo com a tarefa de 

classificação. Também é fundamental a utilização das normas nacionais e internacionais, que 

tratam de descrição arquivística e que auxiliam na construção de instrumento de pesquisa, 

principalmente a Norma Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE). Com base na 

aplicação de uma política consistente de descrição, o Guia é o instrumento de pesquisa mais 

adequado para iniciar a descrição e a difusão dos acervos, já que proporciona um mapeamento 

panorâmico do acervo. No Guia, constam todos os dados básicos necessários para orientar o 

usuário de arquivo, por isso este instrumento está sendo utilizado para descrever o 

fundo/coleção “Jornais do Brasil”. Posterior ao Guia, a literatura arquivística recomenda a 

utilização do inventário, que no caso do ACH-UFV será usado para descrever a principal série 

deste fundo, a série “Jornais de Esquerda” e suas subdivisões. Cada tipo de jornal considerado 

de esquerda representa uma subdivisão desta, por isso no quadro de arranjo recebem a 

denominação de subsérie. 

Ao se produzir jornais são organizadas e produzidas informações, críticas e ideias que são 

repassadas a um número considerável de pessoas interessadas no assunto. Assim  

“Os periódicos são reconhecidos como materiais de pesquisa valiosos para o estudo 

de uma época. Neles é possível encontrar projetos políticos e visões de mundo 

representativas de diversos setores da sociedade. Vários estudos clássicos da 

historiografia brasileira recorreram a esse tipo de acervo, prestando sua utilização a 

uma infinidade de abordagens” (CAMISASCA; VENÂNCIO, 2007, p. 01). 

Para tanto, reconhecemos a necessidade de guardar e conservar estes documentos preciosos de 

representação da sociedade, para que estejam disponibilizados a futuras pesquisas. Por isso, 

em concomitância ao trabalho de higienização, está sendo desenvolvida a descrição de todos 

os números existentes no arquivo, o que possibilitou o desenvolvimento dos instrumentos de 

pesquisa, que “são as ferramentas utilizadas para descrever um arquivo, ou parte dele, tendo a 

função de orientar a consulta e de determinar com exatidão quais são e onde estão os 

documentos” (LOPES, 2002, p. 10). 
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O ACH-UFV está lançando esta ferramenta de descrição de acervos documentais utilizando 

dois instrumentos de pesquisas: o Guia e o Inventário. Isto se faz em um momento propício, 

pois em setembro de 2011 foi sancionada a Lei de “Acesso à informação” (Lei nº 12.527, de 

18 de Novembro de 2011), sobretudo pelo fato de “priorizar” o Inventário da série “Jornais de 

Esquerda”. Esta série é composta por onze tipos distintos de jornais, dentre eles sete 

publicações da época da Ditadura Militar no Brasil que eram vistos como “jornalismo 

alternativo” e faziam crítica aos abusos de poder, ficando conhecidos como "imprensa 

nanica", termo que, segundo Bernardo Kucinski, (1998, p. 178) devia-se ao seu formato 

pequeno (tablóide). A Lei de “acesso à informação”, dentre outros objetivos, estimula a 

criação de comissões que irão tratar do sigilo de documentos de órgãos públicos e da possível 

abertura dos arquivos da Ditadura Militar no Brasil, o que certamente irá estimular várias 

pesquisas sobre este período, cabendo às instituições de arquivos públicos criarem 

ferramentas que otimizem o acesso e uso das fontes documentais deste período independente 

do seu gênero, espécie, forma ou formato.  

 

 

3 GUIA DA COLEÇÃO JORNAIS DO BRASIL 

 

Mesmo sendo o Guia uma ferramenta que propicie uma visão panorâmica do acervo ou parte 

dele, sua confecção só é possível após o cumprimento de algumas etapas básicas da 

organização arquivística, que compreendem identificação, higienização, organização 

intelectual e física e acondicionamento dos documentos. Por isso, optamos nesta seção em 

descrever como se deu e em que estado se encontra todo processo de organização da coleção 

Jornais do Brasil, antes de falar do Guia, propriamente dito. 

Nenhum jornal encontrado pela equipe do arquivo em 2010 havia recebido qualquer tipo de 

organização. Desse modo, optou-se no final daquele ano em escrever um projeto para 

organização e tratamento dos mesmos à Pró - Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade, 

pelo Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária (PIBEX), sendo o projeto 

aprovado no final de fevereiro de 2011 e os trabalhos iniciados em março do mesmo ano. 

O advento do Projeto estimulou o trabalho iniciado em meados de 2010 pela equipe do 

arquivo com auxílio de alunos voluntários. Com esses esforços, a coleção Jornais do Brasil foi 

totalmente identificada ainda no primeiro trimestre de 2011, quando foram contabilizados 
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2.287 números completos, além de 1.319 suplementos, 46 fragmentos, 79 comunicações 

internas, 32 recortes e 4 volumes de clipagens que foram divididos em temáticas por meio da 

observação dos tipos de assunto tratados nesse acervo, assim distribuídos: 

• Clipagens: feitas predominantemente por assuntos que envolviam a agricultura, 

organizadas em 4 volumes de recortes de jornais. A maioria sem data, mas observados no 

período que compreende a segunda metade do século XX. 

• Jornais Culturais: temática que trata de cultura musical, literária e social, formada por 

55 números e 69 suplementos, totalizando 124 números, com publicações que compreendem 

os anos 1967 ao de 2002. 

• Jornais de Esquerda: constituída de jornais críticos à política, cuja época o Brasil vivia 

submetido ao Regime Militar. Essa temática contém 446 números, 42 fragmentos e 1 

suplemento, totalizando a soma de 489 números, dos anos de 1971 a 1987. 

• Jornais Informativos: de circulação nacional, a temática é constituída de 30 números e 

66 suplementos, que somados chegam a 124 números dos anos de 1823 a 2001. 

• Jornais Institucionais: foram organizados pela Imprensa oficial da Escola Superior de 

Agricultura e Veterinária (ESAV) e da Universidade Rural do Estado de Minas Gerais 

(UREMG), anteriores à Universidade Federal de Viçosa. Composta de 1233 números, 79 

comunicações internas e 1183 suplementos, que somados formam 2495 números, dos anos de 

1962 a 2005.  

• Jornais Oficiais: essa temática contempla jornais produzidos pela imprensa oficial do 

Brasil ou do Governo de Estado, contendo 76 números dos quais 73 estão completos e 3 são 

fragmentos, dos anos de 1965 a 1985. 

• Jornais Regionais: os jornais dessa temática retratam cidades da Zona da Mata 

mineira, contendo 51 números dos anos 1934 até 2005. 

• Jornais Temáticos: organizados dentro de sindicatos ou organizações representativas 

do Brasil, contém 64 números dos anos de 1966 até 1988. 

• Jornais Universitários: foram escritos pelos próprios estudantes da Universidade 

Federal de Viçosa ou das duas instituições que a antecederam, a ESAV e a UREMG, 

contendo 336 números dos anos de 1953 a 1988. 

• Notícias ou reportagens avulsas: foram encontradas nas caixas do Arquivo, contendo 

documentos da ESAV, UREMG e UFV, sendo contabilizadas em 32 volumes e sem datas 

específicas, mas observadas do século XX. 
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A partir dessa identificação os “fragmentos” foram agrupados aos jornais correspondentes, 

desta forma ficaram estabelecidas 8 diferentes temáticas. A partir disso, o trabalho de 

higienização foi iniciado através da limpeza de cada folha de jornal, com a utilização de 

pincel de cerdas macias e pó de borracha. Posterior a essa limpeza cada edição foi descrita, 

através da leitura e retirada dos principais assuntos trabalhados no número de edição tratado. 

Para o arquivamento destes números, utilizamos camisas feitas de papel de ph neutro, e os 

identificamos com anotação do número e ano do jornal no canto inferior direito da camisa, o 

que facilita o manuseio na procura de determinado número. Posterior a esse arquivamento 

acontece o processo de indexação, passando as descrições dos jornais para um banco de dados 

que está sendo estruturado. Por hora, estamos utilizando o programa Excel, mas a proposta de 

criação de um banco de dados já foi encaminhada à Diretoria de Tecnologia da Informação da 

UFV. 

Já próximo de completar dois anos de trabalho com a coleção obtemos 30% do tratamento dos 

jornais que a compõem, que correspondem à limpeza e a descrição completa das temáticas 

“Jornais de Esquerda”, “Jornais Temáticos” e parcialmente dos “Jornais Universitários”. 

No início deste ano foi iniciada a estruturação de um quadro de arranjo oriundo da conclusão 

do levantamento de toda massa documental existente no ACH-UFV. Com isso foram 

estipulados os principais fundos documentais que compõem esta unidade custodiadora de 

documentos e iniciado a construção de um sistema de classificação de documentos. Por isso a 

ordenação concebida às camisas contendo os jornais no início do projeto foi alterada, isso em 

virtude da construção do inventário da série “Jornais de esquerda” que será apresentado na 

próxima seção, haja vista que “ao contrário do guia, os inventários devem, necessariamente, 

abordar conjuntos documentais com algum nível de organização do ponto de vista da 

classificação arquivística” (LOPES, 2002, p. 29). 

A premissa fundamental da NOBRADE é a descrição multinível, isto é, a descrição do geral 

para o particular. Os instrumentos de pesquisa (Guia, Inventário, Catálogos e Índices) seguem 

uma hierarquização que acompanha esta premissa, ou seja, em instituições onde se aplica uma 

boa política de descrição, nenhum conjunto será descrito minuciosamente sem que 

minimamente se tenha o conhecimento amplo dos demais conjuntos identificados. Por causa 

disso, o Guia deve ser o primeiro instrumento de pesquisa a ser criado. Antes de iniciar a 

construção do Inventário de uma série específica, foi construído o Guia dos três principais 
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fundos (ESAV, UREMG, UFV) e das duas coleções (ACERVO FOTOGRÁFICO DO 

ARQUIVO CENTRAL HISTÓRICO DA UFV e JORNAIS DO BRASIL) que compõe o 

acervo do ACH-UFV, tendo esses instrumentos sido lançados recentemente em um simpósio
6
. 

De certa forma, o período de envio coincide com o envio deste trabalho, logo o Guia que está 

sendo apresentado abaixo também está compondo o trabalho apresentado no simpósio citado, 

pois, metodologicamente, a determinação de todos os fundos precede o inventário de uma 

série específica. O ineditismo do guia apresentado abaixo está no estabelecimento de códigos 

de classificação, o que não havia sido desenvolvido no trabalho acima citado. Desta forma, 

para o Fundo ESAV utilizaremos o código “01.00.00”; para o fundo UREMG “02.00.00”; 

para o fundo UFV “03.00.00”; para a coleção ACERVO FOTOGRÁRFICO DO ACH-UFV 

“04.00.00”; e para a coleção JORNAIS DO BRASIL “05.00.00”. 

 

 

3.1 FUNDO/COLEÇÃO JORNAIS DO BRASIL 

 

Área de Identificação 

Código de Referência 

BR ACHUFV JB - 05.00.00 

Título 

JORNAIS DO BRASIL 

Data (s) 

1823-2005 

Nível de Descrição 

1 (Coleção) 

Dimensão e Suporte   

3,58 metros lineares  

 

  

                                                           
6 SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA PÚBLICA: A História e seus Públicos, Realizado pela  

  Universidade de São Paulo (USP) de 16 a 20 de junho de 2012. A apresentação oral do artigo foi realizada no  

  dia 17/07/12 e o prazo para envio do artigo está previsto para o dia 15 de agosto. Os instrumentos citados  

  também foram apresentados em forma de artigo sob o titulo “Construção de Instrumentos de pesquisa do  

  Arquivo Central e Histórico da Universidade Federal de Viçosa: Difusão da História, Salvaguarda da Memória      

  e Acesso à Informação”. 
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Área de contextualização 

Nome do Produtor (organizador da coleção) 

Arquivo Central Histórico da Universidade Federal de Viçosa (ACH-UFV) 

História Administrativa/Biografia 

Ao longo dos anos de existência da universidade foram acumulados diversos tipos de jornais, 

sejam eles da UFV, da região da Zona da Mata Mineira ou do Brasil. Os jornais recebidos e 

acumulados na universidade formaram o acervo hoje encontrado no Arquivo Central e 

Histórico da UFV, composto de 3.764 periódicos contendo edições completas ou recortes de 

edições, junto à clipagens. Dado a finalidade específica de produção de cada jornal, os 

periódicos abrangem temas variados, seja a nível local, regional, nacional ou mesmo 

internacional. Para apresentar maior organicidade, os periódicos foram agrupados 

sistematicamente de acordo com a abrangência de conteúdo de cada um, dando origem à 

coleção Jornais do Brasil. Esta coleção conta com milhares de periódicos que se estendem do 

final do século XIX, passa pelo século XX chegando ao início do século XXI, assumindo 

importância capital como fonte de pesquisa histórica. 

 

 Área de conteúdo e estrutura 

Âmbito e Conteúdo 

Este acervo conta com periódicos de caráter informativo e crítico, com temas referentes aos 

campos político, social, cultural e técnico. Dados os diferentes fins específicos de produção, 

os jornais abordam questões variadas, seja a nível local, regional ou nacional, voltadas a 

sindicatos profissionais, à agricultura, a críticas estudantis, à política, à cultura e economia, 

com informações diversas da Universidade, da região de Viçosa, de Minas Gerais e do Brasil.  

Sistema de Arranjo 

A coleção Jornais do Brasil encontra-se dividida em oito séries, a saber: Jornais Culturais, 

Jornais de Esquerda, Jornais Informativos, Jornais Institucionais, Jornais Oficiais, Jornais 

Regionais, Jornais Temáticos, Jornais Universitários.  

Ver quadro de arranjo da coleção Jornais do Brasil no “QUADRO 1” 

 

Área de condições de acesso e uso 

Condições de Acesso 

Sem restrições de acesso, desde que observados os cuidados necessários à preservação no 

manuseio dos jornais, bem com as normas para consultas de documentos do ACH-UFV.   

 

Área de nota 

Nota sobre Conservação 

Os jornais que compõe a coleção chegaram ao arquivo amontoados em caixas e totalmente 

infestados de poeira e fungos. Todos os números estão passando por um processo de 

higienização onde estão sendo utilizados trinchas e pó de borracha. 
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3.2 QUADRO DE ARRANJO 

 

 

QUADRO 1 – QUADRO DE ARRANJO DA COLEÇÃO JORNAIS DO BRASIL 
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4 INVENTÁRIO DA SÉRIE JORNAIS DE ESQUERDA 

 

O Inventário, instrumento de pesquisa que acompanha o Guia, proporciona ao usuário de 

arquivo a localização específica de um conjunto documental ou do documento específico, isso 

se o mesmo for construído com a utilização de critérios consistentes de classificação, pois 

traduzem pormenores de conjuntos documentais. No inventário que está sendo proposto, o 

objetivo é apresentar o quadro sumário da série “Jornais de Esquerda”, isto através da 

descrição de suas subséries.  

Subséries, segundo o dicionário de terminologia arquivística, nada mais é “num quadro de 

arranjo, a subdivisão da série”. Essas subséries correspondem aos próprios jornais, pois em 

uma coleção de Jornais a menor unidade documental é cada número de edição que o compõe.  

A disposição das séries e subséries, conforme observado no quadro de arranjo (Quadro 1), 

está em ordem alfabética e recebe um número de notação de arranjo em ordem crescente, 

onde o código de classificação se divide em três dezenas separadas por um ponto. Exemplo: 

(AA.BB.CC). A primeira dezena (AA) corresponde à coleção, a segunda dezena (BB) à série 

e a terceira (CC) à subsérie. Conforme exposto na seção anterior, o número “estampado” nas 

camisas onde ocorre atualmente o acondicionamento físico dos jornais recebeu modificações. 

Para cada subsérie, as edições recebem a notação composta pelas três dezenas apresentadas 

acima e após um hífen (-), recebe um número correspondente à ordenação da camisa. Para 

ilustração, tomemos a subsérie Coo Jornal como exemplo. A primeira camisa que acondiciona 

a primeira edição deste periódico existente no ACH-UFV contém a seguinte notação: 

05.02.01-01, onde 05 corresponde à coleção (Jornais do Brasil), 02 corresponde à série 

(Jornais de Esquerda), 01 corresponde à subsérie (Coo Jornal) e 01 após o hífen corresponde à 

ordenação da camisa (que no exemplo dado contém a primeira edição existente no ACH-UFV 

do periódico Coo Jornal). A cada mudança de subsérie o número de ordenação é reiniciado. 

Desta forma, novas aquisições que chegarem ao arquivo poderão ser incorporadas a seus 

devidos grupos (subséries), sem nenhum obstáculo para ordenação. 

O inventário da série foi dividido em uma primeira parte denominado “Descrição da Série 

Jornais de esquerda” e outra parte disposta em tabelas que complementam o inventário 

denominado “Descrição das Subséries”. Por meio dos trabalhos já efetivados na coleção 

“Jornais do Brasil” percebemos as melhorias que estes já representam ao acervo, por este se 
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encontrar mais organizado e com um arquivamento eficiente à demanda de pesquisas. 

Esperamos com o trabalho disponibilizar melhor as informações sobre o acervo de jornais, 

aumentando as facilidades e o contato do pesquisador. O primeiro passo está sendo a 

publicação em estudos como este que alcançam um público específico, porém não tão 

pequeno, mas o ACH-UFV pretende em breve disponibilizar tais instrumentos de pesquisas 

em outros meios, inclusive pela internet, sempre com objetivo de garantir a salvaguarda da 

memória institucional, a difusão do acervo e, sobretudo, colaborar com este novo momento no 

Brasil que é a preocupação com a garantia de “acesso à informação”. 

 

4.1 DESCRIÇÃO DA SÉRIE JORNAIS DE ESQUERDA 

Título 

Jornais de Esquerda 

Código de Referência 

BR ACHUFV JB JE – 05.02.00 

Datas-Limite 

1971-1987 

Nível de Descrição 

3 (Série)  

Dimensão e Suporte 

0,89 metros lineares 

Histórico 

Origem da documentação 

Os jornais existentes no Arquivo Central e Histórico encontravam-se acumulados na sede do 

Diretório Central dos Estudantes da UFV (DCE), e por doação dos estudantes passaram a 

integrar o acervo do ACH-UFV. Esses periódicos chegaram ao Arquivo sem nenhuma 

organização, e atualmente já se encontram higienizados, acondicionados e classificados. 

Caracterização da Série 

Os jornais que compõem esta série foram agrupados tecnicamente de acordo com a temática 

em comum que os unem. Esses jornais são em sua maioria alternativos, ou seja, jornais que se 

desviaram do caminho seguido pela mídia tradicional e que tiveram o seu auge durante o 

regime militar no Brasil, fazendo críticas ao modelo socioeconômico vigente e indo contra a 

ditadura. Redigidos por jornalistas de movimento popular ou de orientação política de 

esquerda, os jornais alternativos lutavam de uma forma geral contra a intolerância política e 

buscavam formar uma identidade cultural calcada nos valores nacionais. Esta série contempla 

periódicos com esse perfil, justificando assim a sua denominação “Jornais de Esquerda”. 

Importância dos documentos inventariados 
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Os jornais que compõem a série “Jornais Esquerda” sob a guarda do ACH-UFV são de grande 

importância para o estudo do período compreendido entre os anos de 1971 a 1987, sobretudo 

neste momento de perspectiva de abertura da história da Ditadura Militar no Brasil, em 

detrimento da lei de acesso à informação (Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011).  

Conteúdo 

Os jornais contemplam temas ligados ao período da Ditadura, retratando a realidade brasileira 

à época do regime. Junto a isso, encontram-se assuntos ligados à sociedade, política, 

economia, cultura e educação, além de temas internacionais. 

Obs: Ver conteúdo da descrição das Subséries. 

Arranjo 

A série Jornais de Esquerda encontra-se dividida em 11 subséries: Coo Jornal “01”; Crítica 

“02”; De Fato “03”; Em Tempo “04”; Folhetim “05”; Movimento “06”; O Cometa Itabirano 

“07”; O Pasquim “08”; Opinião “09”; O Trabalho “10”; Versus “11”. 

Obs: Ver quadro de arranjo da coleção Jornais do Brasil (Quadro 1). 

Forma de ordenação e classificação 

Os jornais estão acondicionados em gavetas, seguem o quadro de arranjo proposto para 

coleção a qual estão ligados, ordenados cronologicamente e em ordem crescente de número 

de camisa e de edição. 

Instrumento de Pesquisa 

Guia da coleção Jornais do Brasil 

Existência e Localização dos Originais 

ACH-UFV S01 GAV1-9  

 

4.2 DESCRIÇÃO DAS SUBSÉRIES 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)                   

Subsérie: Coo Jornal (01) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1977-1980 

 

Jornais que abordam, além de assuntos 

gaúchos, questões políticas, conflitos 

ou problemas relacionados à reforma 

agrária, ao governo brasileiro e ao 

governo de outros países da América 

Latina. Tais questões estão retratadas 

em reportagens, artigos, charges e 

entrevistas com políticos, artistas e 

estudantes. Além desse retrato social, 

abordam também questões de cunho 

cultural. 

21; 27; 30; 31; 33; 

34; edição 

especial; 40; 41; 

43; 46; 47; 53; 54; 

fragmentos 1 e 2. 

05.02.01-S01GAV1 

CAM1-15 
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Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)            

Subsérie: Crítica (02) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1974-1975 
 

Os jornais retratam situações que 

envolviam educação, economia e 

política brasileiras, ressaltando 

aspectos que levavam em conta 

principalmente a proximidade das 

eleições da época e a organização dos 

partidos do país nos anos de 1974 a 

1975, montando um panorama do 

governo brasileiro nesse intervalo de 

tempo. 

5; 57; 59-61. 
05.02.02-S01GAV1 

CAM1-5 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)                   

Subsérie: De Fato (03) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1976-1978 

 

Este conjunto reúne jornais que 

retratam características da política e da 

sociedade mineira em entrevistas, 

reportagens e artigos. O enfoque dado à 

cultura e à política brasileira também 

entra em debate com os problemas 

sofridos dentro do estado de Minas 

Gerais. 

9; 17; 20-22. 
05.02.03-S01GAV1 

CAM1-5 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)                                

Subsérie: Em Tempo (04) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

 

 

 

Os periódicos contêm análises críticas 

realizadas pelos editores com relação a 

políticas internas e externas norte-

americanas, ao sistema político, 

Nº experimental 

0; nº experimental 

1; nº experimental 

2; 1; 2; 5; 8; 12; 

05.02.04-S01GAV1 

CAM1-35 GAV2 

CAM36-47 
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1977-1981 

 

econômico e partidário brasileiros, 

além de aspectos da economia e 

política mundiais que refletiam no país 

ou eram analisados como comparativos 

aos brasileiros. 

22; 23; 37; 38; 62; 

63; 66; 81-85; 87-

91; 100-106; 108; 

111; 112; 114; 

116; 118; 122; 

123; 127; 130; 

133; 134; 136; 

137; s/nº. 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)               

Subsérie: Folhetim (05) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1977-1984 

 

Os números retratam a situação do país 

e do mundo, abordando questões sobre 

cultura, educação e crítica à política em 

reportagens, biografias e artigos. 

Encontram-se jornais que apresentam 

desde manifestações operárias e 

estudantis até coletâneas e lançamentos 

na poesia e na música, próprios do 

período. 

Avulso; 9; 25; 31; 

35; 36; 38; 42; 45; 

48; 51; 54-56; 58-

61; 63-65; 67; 72; 

74; 77; 79; 83; 85; 

88; 90-93; 95; 97; 

98; 104-106; 108; 

111; 112; 114; 

116; 122; 183; 

199; 406; 407. 

05.02.05-S01GAV2 

CAM1-49 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)                       

Subsérie: Movimento (06) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1975-1981 

 

Os periódicos apresentam caráter 

crítico, principalmente com 

demonstração de questões sociais e 

econômicas brasileiras, também 

apresentando análises sobre a 

conjuntura mundial dos anos de 1975 a 

1981, que englobam governos e 

economias de países que mantinham 

relações com o Brasil ou que nesse 

tempo firmavam contratos com o país. 

Suplemento; 

fragmentos 1-7; 1; 

5; 13; 32; 37-44; 

46; 48; 50-53; 55; 

57; 59-64; 66; 67; 

70-72; 74; 75; 77-

80; 133; 81; 82; 

86-90; 92; 95; 

107-109; 112-

115; 126; 146; 

147; 150; 152; 

153; 169; 173; 

177; 180; 188; 

189; 191; 194; 

200; 201; 204-

207; 215; 219; 

05.02.06-S01GAV3 

CAM1-60 GAV4 

CAM61-106 
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220; 223; 227; 

234; 238; 249; 

254; 255; 257; 

259; 262; 302; 

303; 307; 308; 

314-316; 318; 

325-327. 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)            

Subsérie: O Cometa Itabirano (07) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1983-1984 

 

Reúne jornais que abordam assuntos 

relativos à história brasileira, como a 

redemocratização e as eleições diretas, 

próprios do período em que circularam, 

já na abertura política. Tratam também 

de questões relativas à cidade de 

Itabira, MG. 

58; 59; 61 

 

 

 

 

 

05.02.07-S01GAV4 

CAM1-3 

 
 

 

 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)                

Subsérie: O Pasquim (08) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1971-1987 
 

Os periódicos contêm sátiras e charges 

de críticas ao governo, buscando 

demonstrar diversos aspectos da 

sociedade e da economia brasileira. 

Suas críticas estão presentes em 

reportagens e artigos e também em 

entrevistas que foram organizadas à 

época, demonstrando desde a vida dos 

entrevistados até suas ideias sobre a 

política e a cultura brasileira. 

Pasquim Especial 

Entrevistas I e II; 

12; 113; 116; 119; 

120; 122; 123; 

162; 169; 165; 

166; 167; 172; 

174; 175; 178; 

198; 200-203; 

206; 214-219; 

223; 224; 228-

230; 244; 245; 

247-249; 253; 

256-260; 266-

268; 271- 273; 

275-278; 280; 

281; 295; 296; 

298; 300; 302; 

05.02.08-S01GAV4 

CAM1-10 GAV5 

CAM11-70 GAV6 

CAM71-130 GAV7 

CAM131-157 
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304; 305; 306; 

309; 310; 318; 

325; 326; 328; 

330; 352; 354; 

358; 363; 367; 

371; 372; 374; 

375; 376; 379-

381; 385; 394; 

400; 401; 403; 

409; 413; 416; 

423; 425; 433; 

436; 454-456; 

459; 466; 467; 

486; 490; 510; 

518; 519; 534; 

538; 580; 634; 

690; 693-695; 

699; 801 892; 

893; 956; 

fragmentos 1-35. 

 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)                   

Subsérie: Opinião (09) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

1973-1976 
 

Os periódicos contêm análises das 

principais ocorrências políticas e 

sociais brasileiras por meio de 

reportagens, artigos e entrevistas com 

políticos, principalmente com analistas 

políticos e econômicos da época. 

Questões de caráter mundial 

encontram-se também presentes para 

comparações e discussões sobre as 

ações do governo brasileiro. 

17-25; 27-32; 37; 

39-50; 68-89; 92-

98; 100; 101; 201; 

206; 207; 209; 

211. 

05.02.09-S01GAV7 

CAM1-34 GAV8 

CAM35-64 

 

 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

19 
 

 

 

 

 

5 REFERÊNCIAS  
 

ARQUIVO NACIONAL (Brasil). Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2005. 

 

BORGES, José Marcondes; ALBURQUERQUE, Luiz C. de A.; BASTOS, Leacir Nogueira. 

Uma aplicação da Informática em Arquivologia. In: BOLETIN DO ARQUIVO DO 

PARANÁ. BAP. Ano XIII nº 23. Curitiba, 1988. 

 

BORGES, José Marcondes; SABIONI, Gustavo Soares; MAGALHÃES, Gilson Faria Potsch. 

A Universidade Federal de Viçosa no século XX. Viçosa, MG: UFV; Impr. Univ., 2000. 

 

BRASIL. Conselho Nacional de Arquivos. Norma Brasileira de Descrição Arquivística 

(NOBRADE). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 

 

CAMISASCA, Marina; VENÂNCIO, Renato. Jornais mineiros do século XIX: um projeto de 

digitalização. In: Revista Eletrônica Cadernos de História. Universidade Federal de Ouro 

Preto, Ano II,n. 01, março de 2007. 

 

CHAMON, Carla Simone; NASCIMENTO, Adalson de Oliveira. Fontes para história da 

educação: o processo de organização do arquivo da Escola de Aprendizes Artífices de Minas 

Gerais. In: CHAMON, Carla Simone; Nascimento, Adalson de Oliveira. Inventário do 

acervo da Escola de Aprendizes Artífices de Minas Gerais (1910-1943). Belo Horizonte: 

CEFET-MG, 2011. 

 

CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. Norma Geral Internacional de 

Descrição Arquivística (ISAD(G)): segunda edição, adotada pelo Comitê de Normas de 

Descrição. Estocolmo, Suécia, 19-22 de setembro de 1999, versão final aprovada pelo CIA. - 

Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2000. 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)                      

Subsérie: O Trabalho (10) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

 

1979-1983 

 

Os periódicos contêm análises de 

projetos e partidos políticos existentes 

e criados no Brasil ou mesmo 

mundialmente. Suas análises envolvem 

críticas ao governo, representação de 

partidos políticos e manifestações 

sociais. 

35-37; 39; 40-44; 

46; 49; 52-58; 64; 

67; 78; 74; 82; 

105; 108; 125; 

119; 129; 222. 

05.02.10-S01GAV8 

CAM1-29 

Fundo: Jornais do Brasil (05) 

Série: Jornais de Esquerda (02)             

Subsérie: Versus (11) 

 

Data- Limite 
 
 

 

Conteúdo 

 

Número da 

Edição 

 

Notação - 

Localização 

 

1977-1979 

 

Os periódicos apresentam reportagens 

ligadas a problemas sociais da 

América Latina, demonstrando 

movimentações sociais, problemas 

econômicos e a organização dos 

partidos brasileiros da época. 

8; 18-21; 

fragmento 1; 1; 

31; 33. 

05.02.11- S01GAV9 

CAM1-9 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

20 
 

 

 

CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. Norma Internacional de Registro de 

Autoridade Arquivística para Entidades Coletivas, Pessoas e Famílias (ISAAR(CPF)). 

Tradução de Vitor Manoel Marques da Fonseca. 2. Ed., Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2004. 

 

LOPEZ, André Porto Ancona. Como descrever documentos de arquivo: Elaboração de 

Instrumentos de Pesquisa. São Paulo : arquivo do estado, imprensa oficial, 2002. 

 

PAOLI, Maria Célia. Memória, história e cidadania: o direito ao passado. In.  O direito à 

memória: patrimônio histórico e cidadania. São Paulo: DPH, 1992, p. 25-28.    

 

PRAXEDES, Maria Gabriela; ZANCHETTA, Nilson; VALENTIM, Tiago. Imprensa 

alternativa: jornalismo de oposição e a revista Bundas. Nucom - Núcleo de Comunicação 

Limeira/SP - Ano 3,nº 11. 2005. 

 

SABIONI, Gustavo Soares; ALVARENGA, Sônia Coelho. (Org.). UFV: Oito Décadas em 

Fotos. Viçosa, MG: Editora UFV, 2006.  

 

SANTUÁRIO DO CARAÇA. Guia do Arquivo Histórico do Caraça. Coordenação de 

Leandro Araújo Nunes. Belo Horizonte, MG: Lastro, 2008. 

 

 

 

 

ISBN 978-85-66466-00-3


